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“Volto para resgatar Brasília”
O ex-governador José Roberto Arruda (PSD) garantiu estar elegível, criticou a atual gestão do GDF e apresentou propostas 
de saneamento, corte de gastos com cargos comissionados e mobilidade. Ele defendeu a expansão imediata do metrô

O 
ex-governador José Roberto 
Arruda, candidato do PSD 
ao governo do Distrito Fe-
deral (GDF), justificou seu 

retorno à disputa eleitoral por conta 
do “desgoverno e bagunça” em que 
vive a capital federal. Confrontado 
sobre seu histórico e os processos ju-
diciais do passado, o político assegu-
rou estar elegível e afirmou ter res-
pondido a todas as acusações na Jus-
tiça, sustentando que as provas fo-
ram anuladas a pedido do próprio 
Ministério Público.

A crise financeira do Banco de 
Brasília (BRB) esteve no centro do 
debate. Arruda comparou a institui-
ção a um “doente na UTI” e conde-
nou a solicitação do banco para adiar 
a divulgação do balanço oficial para 
depois do período eleitoral, apontan-
do que o rombo nas contas pode va-
riar entre R$ 6,6 bilhões e R$ 20 bi-
lhões. “A preocupação que eu tenho 
é de que o atual governo possa estar 
empurrando com a barriga para dei-
xar o BRB quebrar depois da eleição, 
porque o banco pediu para publicar 
o balanço depois do pleito”, apontou.

Para reverter o cenário e garantir 
a liquidez da instituição, o candida-
to do PSD sugeriu uma reestrutura-
ção no modelo de operação do BRB, 
cujas propostas incluem a desmobi-
lização de operações fora do DF e o 
enxugamento de custos com publi-
cidade. “Solução que eu advogo pa-
ra salvar o BRB: primeiro, fechar as 19 
agências de fora de Brasília. Segundo, 
instituir um PDV (Programa de Desli-
gamento Voluntário). Terceiro, cortar 
patrocínio de times de futebol e sala 
VIP. Gastos desnecessários”, elencou.

Além do enxugamento adminis-
trativo, reforçou que o plano de re-
cuperação do banco depende do 
restabelecimento do diálogo entre o 
Palácio do Buriti e o Palácio do Pla-
nalto, independentemente de diver-
gências ideológicas. “Sem o governo 
federal, é muito difícil salvar o BRB. 
Se a gente perder o BRB, vamos per-
der a ferramenta mais importante 
para o desenvolvimento econômi-
co da capital”, defendeu.

Críticas ao Iges

Ao avaliar a área de saúde, Arru-
da concentrou críticas à atuação do 
Instituto de Gestão Estratégica de 
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Saúde (Iges-DF), defendendo uma 
reformulação profunda no modelo 
de gestão. “O Iges virou um cabide 
de emprego. Tem mais de 800 fun-
cionários que não têm nenhuma ca-
pacitação na área de saúde e estão lá 
por serem indicados de deputados. 
O departamento de compras virou 
um mercado persa”, acusou.

O postulante prometeu exonerar 
cargos apadrinhados para investir na 
contratação de profissionais de saú-
de e na construção de novas unida-
des no Recanto das Emas, São Sebas-
tião e Sol Nascente. “Nós precisamos 
de mais 150 equipes de Saúde da Fa-
mília e de mil médicos. Basta demi-
tir os 722 cabos eleitorais na Casa Ci-
vil e contratar os médicos”, avaliou.

No campo da segurança pública 
e do ordenamento urbano, o candi-
dato do PSD adotou um tom de tole-
rância zero em relação a ocupações 
irregulares e ao avanço do crime na 
área central da capital. Destacou 
que a insegurança deixou de afetar 

apenas as periferias e passou a atin-
gir bairros nobres, citando episódios 
recentes como a morte de um jovem 
esfaqueado na 113 Sul e a invasão de 
um prédio com reféns na 302 Sul. 

“As invasões ali perto da UnB 
(Universidade de Brasília) e outras 
espalhadas pela cidade, eu tiro no 
primeiro dia. Aqui é a capital do país, 
tombada como patrimônio histórico; 
não é casa sem governo. O centro de 
triagem e recuperação tem que ser 
distante do centro urbano. Vamos 
mudar o Centro Pop, fazer o aco-
lhimento para os albergues, ofere-
cer casas de recuperação para usuá-
rios de drogas e, para o resto, polícia 
e mão forte”, declarou.

Subsídios para ônibus

Em relação à mobilidade urba-
na, o candidato classificou como 
desperdício o repasse anual de R$ 2 
bilhões em subsídios às empresas de 
ônibus e prometeu alterar a fórmula 

de remuneração das concessioná-
rias. “Com R$ 2 bilhões jogados fo-
ra no subsídio das empresas de ôni-
bus, dava para fazer 20 quilômetros 
de metrô por ano”, pontuou.

Entre as propostas estruturantes, 
Arruda detalhou a expansão de qua-
tro linhas de metrô conectando Cei-
lândia, Sol Nascente, Águas Lindas, 
Gama, Santa Maria e o Entorno, a im-
plementação do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) na W3 e do projeto In-
terbairros, além da construção do 
Anel Rodoviário para retirar o tráfego 
de cargas pesadas do centro urbano. 
“Não se sabe exatamente o número 
de carros que vêm do Entorno todos 
os dias, mas há, de segunda a sexta-
-feira, aproximadamente 3 milhões 
de veículos. Não existe um planeja-
mento de mobilidade urbana sem 
novas linhas de metrô”, acrescentou.

No debate sobre sustentabilidade 
e preservação ambiental, o candida-
to do PSD defendeu ações imedia-
tas para a proteção dos mananciais 

hídricos do DF e o avanço no proje-
to de áreas verdes urbanas. “As inva-
sões de terra e as construções irregu-
lares que estão sendo feitas em re-
giões de mananciais precisam ser re-
tiradas”, enfatizou. O candidato pro-
meteu ainda tirar do papel o projeto 
do Parque Burle Marx, na Asa Norte.

Segundo Arruda, a agenda de de-
senvolvimento sustentável da capi-
tal federal está diretamente atrela-
da ao combate à desigualdade social 
e à universalização do saneamento 
básico nas regiões administrativas. 
“Saneamento básico e infraestrutu-
ra são o ponto inicial de uma cida-
de sustentável. Levar infraestrutura 
é o primeiro dever de casa: redes de 
águas pluviais, redes de esgoto e re-
de de água”, declarou. 

Funcionalismo

Para o funcionalismo públi-
co, Arruda firmou o compromis-
so de realizar a convocação de 

concursados logo no início da ges-
tão. “No dia da minha posse, vai ser 
uma posse coletiva com os 3,3 mil 
servidores da educação concursa-
dos que estão em espera. Trata-se 
de valorizar aqueles que estudaram 
e foram aprovados”, pontuou.

Questionado sobre a viabili-
dade jurídica de sua candidatu-
ra, Arruda sustentou que cumpriu 
os prazos previstos na Lei da Fi-
cha Limpa e que sua situação está 
respaldada pela legislação vigen-
te. O político reconheceu erros do 
passado, mas defendeu que sua 
trajetória é marcada por grandes 
entregas administrativas na capi-
tal. “Paguei caro por isso, apren-
di a lição, foi uma longa travessia 
do deserto. A discussão em Brasí-
lia será se o eleitor quer continuar 
com o atual governo ou se quer 
um projeto de mudança. Eu ofe-
reço a minha experiência, de ca-
ra limpa, para resgatar Brasília e a 
minha história”, finalizou.
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José Roberto 
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A candidata da Unidade Popu-
lar (UP), Samara Mineiro, é formada 
em geografia pela Universidade de 
Brasília (UnB) e atua como profes-
sora da rede pública de ensino. Um 
dos primeiros questionamentos fei-
tos pelos jornalistas foi sobre os pla-
nos para a educação do Distrito Fe-
deral. Segundo a candidata, a expe-
riência como professora da Secreta-
ria de Educação permite que ela co-
nheça de perto os problemas enfren-
tados pela rede. Entre as principais 
medidas defendidas por Samara es-
tá a nomeação dos professores apro-
vados no último concurso público.

“Hoje, o que a gente tem, na rea-
lidade do Distrito Federal, são esco-
las em que faltam professores efeti-
vos. Temos uma ampla quantidade 
de professores temporários. Portan-
to, é fundamental que a gente no-
meie todos os 3 mil aprovados no 
último concurso”, afirmou.

Para ela, no entanto, a convoca-
ção não seria suficiente para suprir 
a demanda da rede. Por isso, defen-
de a realização de um novo concur-
so público. A candidata citou a so-
brecarga dos profissionais da edu-
cação e o número elevado de estu-
dantes por sala como fatores que 
prejudicam a qualidade do ensino.

“É fundamental que, além de con-
tratar professores, a gente contrate 

psicólogos, orientadores educacio-
nais e todos os outros profissionais 
necessários para que a gente consiga 
implementar uma educação, de fato, 
integral em Brasília”, disse.

Samara criticou o modelo de edu-
cação integral adotado atualmente. 
Segundo ela, a ampliação da carga 
horária dos estudantes não foi acom-
panhada da estrutura necessária pa-
ra garantir uma formação integral. “A 
educação integral que temos hoje no 
Distrito Federal não funciona. Am-
plia-se a carga horária dos estudantes, 
mas não são dadas às escolas as con-
dições necessárias para que se faça, de 
fato, uma educação integral”, afirmou.

Na área de qualificação profissio-
nal dos jovens, Samara defendeu a 
ampliação da formação técnica e do 
ensino superior público. De acor-
do com ela, é necessário expandir 
os institutos de formação técnica, 
a Universidade do Distrito Federal 
(UDF), a Universidade de Brasília 
(UnB), em parceria com o governo 
federal, e os institutos federais. Ela 
defendeu políticas de permanência, 
como moradia estudantil e bolsas, 
para evitar a evasão universitária.

“Hoje, esses jovens têm mui-
ta dificuldade de permanecer na 
universidade. Então, a gente pre-
cisa pensar em políticas de mora-
dia estudantil, de permanência e de 
bolsa-permanência, para que con-
sigam se formar”, afirmou.

Educação é uma 
das prioridades
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Outra prioridade apresentada por 
Samara é o enfrentamento à violên-
cia contra a mulher e a promoção da 
igualdade de gênero. Entre as pro-
postas está a ampliação das casas de 
referência, casas-abrigo e outros es-
paços de acolhimento para mulhe-
res em situação de violência domés-
tica, com equipes multidisciplinares.

A candidata relacionou a políti-
ca habitacional ao enfrentamento 
da violência doméstica e defendeu 
uma política de moradia que garan-
ta acesso à casa própria para mulhe-
res chefes de família. “Uma política 
de moradia eficiente que garanta ca-
sa para todas as mulheres chefes de 

família é uma política de enfrenta-
mento à violência contra a mulher”, 
disse. Samara defendeu a amplia-
ção do emprego e do salário como 
medidas de proteção às mulheres. 
Também propôs o fortalecimento 
das políticas de segurança para im-
pedir que agressores denunciados 
tenham acesso às vítimas.

Sobre a criação de uma Secreta-
ria da Mulher, Samara afirmou que 
a medida poderá ser adotada, caso 
o órgão tenha uma atuação ampla e 
articulada com outras políticas públi-
cas. Ela ressaltou, porém, que as polí-
ticas voltadas às mulheres não devem 
ficar restritas a uma única secretaria.

Além da educação, a saúde 
também será uma prioridade de 
Samara, caso seja eleita. Diante do 
orçamento limitado do DF, a can-
didata defendeu a revisão da dis-
tribuição dos recursos do Fundo 
Constitucional do Distrito Fede-
ral (FCDF), com maior destinação 
para saúde e educação. Segundo 
ela, parte dos recursos estaria sen-
do direcionada ao setor privado.

Na saúde, Samara criticou o 
modelo de gestão do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (Iges-DF) e de-
fendeu o fortalecimento do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), com 

maior transparência na aplicação 
dos recursos. “O dinheiro que vai 
para o Iges existe, só que ele pre-
cisa voltar para a parte pública, 
para a gente fortalecer o SUS pú-
blico e com transparência nas 
contas”, afirmou.

A candidata propôs reduzir a 
concentração de recursos do FCD-
Fl na segurança e ampliar os repas-
ses para saúde e educação. Na se-
gurança pública, Samara criticou o 
que classificou como uma política 
excessivamente militarizada e de-
fendeu a adoção do modelo de po-
lícia de ciclo completo e maior in-
vestimento em inteligência.
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